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O Brasil enfrenta grandes desafios na garantia da saúde gratuita 
e de qualidade a toda a população num momento em que tenta recuperar a 
capilaridade e a boa gestão pública do Sistema Único de Saúde. Passado o pico 
epidemiológico da pandemia de COVID-19, faz-se necessário que a comunidade 
científica compartilhe experiências e reflexões no intuito de avançar o debate 
das políticas de saúde no país. Contribuindo neste sentido, o e-book “Saúde: 
Impasses e desafios enfrentados no Brasil” da Atena Editora traz ao leitor 
35 estudos técnicos e científicos divididos em 2 volumes que tratam desde o 
contexto pandêmico nacional até a defesa dos direitos humanos e estratégias 
de ensino em saúde.

Os artigos foram elaborados por profissionais, docentes e acadêmicos 
de várias Instituições de Ensino Superior e, agradecendo a colaboração e a 
dedicação destes autores, desejamos a todos uma boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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CAPÍTULO 12

 

OS SERVIÇOS DE SAÚDE OFERTADOS E 
O DIRECIONAMENTO DOS RECURSOS 

ORÇAMENTÁRIOS DO MUNICÍPIO DE PRESIDENTE 
KENNEDY- ES NA PERSPECTIVA DAS POLÍTICAS DE 

SAÚDE

Mezaque da Silva José Rodrigues

Italla Maria Pinheiro Bezerra

RESUMO: Introdução: A transparência 
nas informações públicas sempre foi 
alvo de inúmeras discussões no Brasil, 
considerando-se que a população em todo 
o território nacional, tem direito e dever 
de conhecer os investimentos públicos. 
No caso deste estudo, este tema focou 
no âmbito da Saúde Pública enquanto 
uma das bases de qualquer gestão 
governamental no mundo todo e que no 
Brasil se estrutura no Sistema Único de 
Saúde, tido como um modelo internacional 
de gestão pública na área, porém, sendo 
ainda incipiente no que tange à qualidade 
do seu atendimento, dadas as lacunas 
existentes quanto ao direcionamento de 
gastos. Objetivo: Descrever os serviços 
de saúde ofertados e o direcionamento 
dos recursos orçamentários do município 
de Presidente Kennedy- ES na perspectiva 
das políticas de saúde, caracterizando-se o 
referido município de amostragem quanto 
aos serviços de responsabilidade municipal 
e os que realmente são prestados por sua 

Secretaria de Saúde e ainda, descrevendo-
se o direcionamento dos recursos ao 
orçamento da Secretaria Municipal de 
Saúde para a prestação dos serviços de 
saúde pública local. Método: Pesquisa 
bibliográfico– documental estruturada a 
partir de uma revisão de literatura sobre o 
universo proposto em soma à observação 
e coleta de informações direto da base de 
dados do site da Prefeitura Municipal de 
Presidente Kennedy e de outros órgãos que 
controlam a estrutura do Sistema de Saúde 
nos âmbitos federal, estadual e municipal, 
em obras preferencialmente publicadas 
dentre 2010 a 2021. Resultados: O 
estudo permitiu ampliar os conhecimentos 
a respeito do município foco do estudo no 
que tange aos serviços de saúde ofertados 
à sua população, identificando-se a 
operacionalidade da sua gestão da saúde, 
bem como os recursos da Secretaria da 
Saúde e suas aplicabilidades, e ainda 
a disponibilização e transparência de 
informações sobre os orçamentos voltados 
aos gastos com a saúde local e, finalmente, 
como se obter maior transparência na gestão 
dos recursos da saúde. Considerações 
Finais: Presidente Kennedy, nos últimos 
anos, principalmente a partir de 2017, 
vem investindo de forma significativa na 
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melhoria de suas Unidades Básicas de Saúde (UBSs), bem como disponibilizando, no site 
oficial de sua prefeitura, informações sobre saúde pública. Todavia, também se nota que 
ainda perduram falhas quanto à transparência do direcionamento dos recursos voltados à 
área da saúde na cidade, o que permitiu, a este estudo, sugerir alguns pontos base visando 
ampliar a transparência das informações relativas ao uso dos recursos públicos da saúde 
neste Município. 
PALAVRAS-CHAVE: Administração Pública. Gestão em Saúde Pública. Educação 
Permanente. Sistema Tributário. Sistema Único de Saúde.

INTRODUÇÃO 
O Sistema Único de Saúde (SUS) possui como objetivo base a assistência em Saúde 

que se configura em uma das Políticas Públicas brasileiras detentoras de um dos papéis 
político-sociais mais importantes em todo território nacional. Esta se encontra estruturada 
sob as disposições do art. 196 da Constituição Federal de 1988, na qual a saúde é regida 
como sendo um direito de todos e dever do Estado, sendo garantida de atendimento, com 
acesso universal e igualitário para as inúmeras ações e serviços voltados à sua promoção, 
proteção e recuperação, com vistas a que se propicie a redução do risco de doença e de 
outros agravos (BRASIL, 1988).

Logo após a promulgação da Carta Magna (BRASIL, 1988), no que tange às 
garantias constitucionais para a saúde no Brasil e seu atendimento público, foi criada a Lei 
nº 8080/1990, dispondo a respeito das competências no âmbito do SUS e clarificando a 
abrangência de cada ente federado, neste contexto, haja vista ser este órgão o responsável 
pelo atendimento à saúde pública nacional, que se faz presente em todo o território nacional 
para atendimento da Atenção Primária por intermédio de Unidades Básicas de Saúde e/ou 
em Postos de Saúde espalhados em bairros (BRASIL, 1990).

Assim, muito se aborda e argumenta a respeito dos recursos financeiros pertinentes 
à Saúde Pública no Brasil e suas formas de administração municipal, as quais se alicerçam 
em leis estaduais e municipais que consideram certas especificidades locais, dentre as 
quais se destaca o recebimento de tributos e royalties1 (BRASIL, 2012).

Assim, tem-se como objetivo deste estudo descrever os serviços de saúde ofertados 
e o direcionamento dos recursos orçamentários do município de Presidente Kennedy- ES 
na perspectiva das políticas de saúde

MÉTODO
Este estudo se configurou como sendo uma investigação de cunho bibliográfico-

documental, haja vista que se estruturou a partir de uma revisão de literatura sobre o 

1 Segundo o parágrafo único do Art. 1 da Lei n. 12.734/12, compreendem os valores pertinentes às compensações 
financeiras devidas à União, Estados, Distrito Federal e Municípios pela exploração e produção de petróleo, de gás 
natural e de outros hidrocarbonetos fluidos como rege o parágrafo 1 do art. 20 da Constituição (BRASIL, 2012).   
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fenômeno da visibilidade do uso dos recursos e a qualidade dos serviços realizados pela 
política pública de saúde, dando-se ênfase naquela executada no Município de Presidente 
Kennedy, onde foram analisados os recursos (tributos municipais, transferências 
governamentais e royalties do petróleo) e os serviços que foram prestados à população 
dentre os anos de 2009 a 2019. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Municipío de Presidente Kennedy e os serviços de saúde
O Município de Presidente Kennedy está localizado no Sul do Estado do Espírito 

Santo e possui uma área total de abrangência de 583,932 km, sendo ainda circunvizinhado 
por 05 Municípios limítrofes. Encontra-se na região Sudeste Brasileira e, neste contexto 
de divisas, faz fronteira ao sul com o Estado do Rio de Janeiro, demarcado pela ponte 
sobre o Rio Itabapoana, e ainda com as cidades de Marataízes e Itapemirim ao norte, Atílio 
Vivacqua e Mimoso do Sul ao oeste, e Oceano Atlântico à leste (PRESIDENTE KENNEDY, 
2020).

O Censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2010) demonstrou 
que a cidade possuía, quando da execução do mesmo, cerca de 11.742 habitantes, 
entretanto, em uma nova pesquisa realizada em 2017, registrou um contingente populacional 
estimado em torno de 11.658 habitantes. Destes, 6.518 indivíduos são do sexo masculino 
e 5.056 do sexo feminino (IBGE, 2017).

Segundo dados, Presidente Kennedy é a cidade com maior índice do Produto Interno 
Bruto (PIB) per capita do Brasil (KENNEDY EM DIA, 2016). O Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH) do Município em 2010 foi de 0.657, considerado como médio/baixo, tendo 
faixa etária inferior a 15 anos com 2.436 habitantes, de 16 a 59 anos com 7. 074 indivíduos 
e, de 60 anos ou mais, com 804 pessoas.  

Complementando-se as informações acima e segundo os dados do Censo do IBGE 
(2010), o Município de Presidente Kennedy apresenta expressiva representatividade no 
PIB nacional, mediante o recebimento de Royalties do Petróleo, uma vez que integra o 
polo petroquímico de Campos dos Goytacazes – RJ. Por outro lado, no que tange à sua 
economia, abstraindo os royalties, tem a agricultura como sua maior responsável pela 
arrecadação municipal, que gira em torno de 70% aos cofres municipais, sendo o município 
o maior produtor de leite do Estado (PRESIDENTE KENNEDY, 2020).

Recursos da secretaria de saúde e suas aplicabilidades
Com base na proposta deste subcapítulo, torna-se relevante ressaltar que o 

Município de Presidente Kennedy não possui uma arrecadação própria que supra todas 
as suas necessidades. A receita é oriunda dos Royalties do Petróleo e de participações 
especiais sobre o total da receita municipal, que gira em torno de 80%, a maior entre os 
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Estados brasileiros. 
Entretanto, a realidade de Presidente Kennedy, em arrecadação de impostos 

municipais, apresenta índice muito baixo, o que dificulta honrar compromissos sem a 
utilização destes recursos, uma vez que, a maior parte da receita da cidade advém destes 
e seu uso depende da cobrança e da distribuição em um ordenamento jurídico específico 
e minucioso (G1, 2015).

Tal realidade do Município de Presidente Kennedy permite perceber que o 
funcionamento do atual Sistema Tributário Municipal conta com a arrecadação de impostos, 
taxas e cobranças que são feitas pelo Município, os quais, presentemente, acumulam dados 
de somente vinte por cento (20%) das receitas próprias do Município (TCE-ES, 2019), o 
que inclui o recebimento de royalties, no qual configura uma compensação financeira de 
oitenta por cento (80%) para o Município. 

Importante ressaltar que, o Município de Presidente Kennedy é “o que mais arrecada 
com royalties no Estado” apresentando um montante de cerca de R$ 288,13 milhões em 
2014. Se for analisada a participação per capita, o Município “recebe cerca de R$ 25,6 mil 
por habitante em royalties de petróleo” (FAVARO, 2016, p. 1).

Fundamentando-se nestas informações acima, se destaca ainda e em conformidade 
com reportagem do G1 (2015), que a cidade de Presidente Kennedy, em 2013, apresentou 
valor acumulado de R$ 424 milhões em investimentos de recursos de royalties de petróleo, 
cujo valor, há época da reportagem, quase triplicou, chegando a valores superiores a R$ 
981 milhões. Segundo informe do IBGE, o Município está em primeiro lugar do país neste 
contexto, com PIB per capita de R$ 551.967,24.

Intuindo o entendimento do funcionamento tributário, o Município de Presidente 
Kennedy faz saber, através da Lei complementar nº 2/2008, em seu art. 1º, o estabelecimento 
das normas tributárias do Município de Presidente Kennedy. 

Esta Lei é denominada como Lei do Código Tributário do Município de Presidente 
Kennedy, na qual se contemplam inúmeras situações, dentre as quais, parte de menções 
legais voltadas aos Serviços de saúde, assistência médica e congêneres.

Sobre o destino dos royalties destinados à educação e saúde, a parcela da 
participação no resultado é explicitada pela Lei nº 12.858/2013 em seu art. 1º. 

Maior transparência na gestão dos recursos
Tomando-se por base os objetivos deste estudo, que visaram, no geral, aferir a 

possibilidade de tornar mais transparente os tipos de recursos públicos destinados à Política 
de Saúde da cidade de Presidente Kennedy, comparando-os com os serviços efetivamente 
ofertados na última década, para que se oferte uma maior compreensão aos munícipes 
quanto à execução orçamentária dos programas municipais de saúde em seus aspectos 
quantitativos e qualitativos, identificou-se o seguinte em relação a revisão de literatura e 
aos documentos e informações obtidos pelo referido órgão estudado:
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a) O SUS no Brasil e seus desafios:
O SUS é o sistema público brasileiro voltado aos cuidados com a saúde da 

população e que se faz presente em todos os Municípios do território nacional, atendendo 
os princípios da Declaração Universal dos Direitos Humanos, cuja estruturação também 
considera as disposições legais do art. 5 da CF de 88 (BRASIL, 1988), no que tange à 
questão de direitos cidadãos sob os princípios da igualdade e acessibilidade à assistência 
à saúde a que todo cidadão faz jus, independentemente de sexo, raça, ocupação, ou outras 
características sociais ou pessoais.

Todavia, foram identificadas algumas dificuldades enfrentadas para implementação 
destes programas e políticas acima evidenciados junto ao SUS, em algumas literaturas 
específicas, como visto no Quadro 1.

PONTOS QUE DENOTAM AS DIFICULDADES PARA IMPLEMENTAÇÃO DE POLÍTICAS 
PÚBLICAS E PROGRAMAS JUNTO AO SUS

Pouca articulação entre gestores, trabalhadores, controle social e das Comissões de Integração 
Ensino-Serviço (CIES);
Reduzida implantação das CIES regional;
Participação incipiente dos gestores municipais;
Indefinição de parâmetros para a construção dos projetos;
Ausência de avaliação acerca dos projetos desenvolvidos;
Mudanças necessárias nas práticas de formação, gestão e atenção na saúde;
Dificuldades na utilização dos recursos financeiros;
Desigualdades no atendimento às competências comuns aos órgãos federativos, estaduais e 
municipais, do ponto de vista econômico, social, demográfico, geográfico, principalmente no que 
concerne à organização de serviços;
Desigualdade social, diversidade sociocultural e singularidade epidemiológica.

Quadro 1 - Dificuldades encontradas para implementação de programas e políticas públicas junto ao 
SUS

Fonte: Elaborado pelo autor com base em Modolo (2017).

Neste contexto, embora não se tenha evidenciado, neste estudo, a implementação 
do PNEPS e da EPS pela Secretária de Saúde de Presidente Kennedy, é possível que 
se afirme que tal instituição pública municipal vem, gradativamente, tentando modificar a 
gestão do SUS por meio de ações de reforma de suas unidades, onde se acredita que, 
futuramente possa também vir a investir nos seus profissionais mais contundentemente, 
evidenciando seu comprometimento ao atendimento destes programas. 

Diante disto, ficou claro que, tanto a PNEPS quanto a EPS se tornam ferramentas 
essenciais à Secretaria de Saúde de Presidente Kennedy no que se relaciona diretamente 
com a forma do atendimento como um todo. 

Pode-se então afirmar que, as criticidades apresentadas no Quadro 5, impactam 
a qualidade do atendimento dos serviços de saúde pública ofertadas pelo SUS e, com 
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isso, denotam o não cumprimento à risca das determinações legais contidas nas Políticas 
Públicas de Saúde, afetando diretamente as transparências dos serviços do SUS, também 
em Presidente Kennedy. 

b) Políticas Orçamentárias da Saúde Pública: 
O estudo também permitiu verificar que as Políticas Orçamentárias, denominadas 

por Políticas Fiscais, integram a Política Econômica de um País, tendo por objetivo, 
controlar e assegurar a manutenção da estabilidade econômica de um local, amortecendo 
as flutuações cíclicas da economia e promovendo seu crescimento por meio de inflações 
baixas e empregabilidade com o emprego pleno de todos os recursos produtivos de uma 
nação. 

Para tal, a Política Orçamentária do SUS, segundo determina a CF, se divide em: 
“orçamento fiscal, orçamento das estatais e orçamento da Seguridade Social” (BRASIL, 
1988, p. 1), cujas transferências são oriundas dos recursos federais por meio da 
classificação “modalidade de aplicação da despesa”, e que conta com valores percentuais, 
assim proporcionados.

Salvo a relevância destas transferências para que se garantam gestões públicas 
mais fidedignas às necessidades populacionais em divergentes âmbitos, este estudo 
identificou ainda que, a aquisição de recursos também promove ao Fundo de Participação 
dos Municípios, seguindo-se as orientações de Grellmann e Silva (2017), a receita 
do Imposto sobre Mercadorias e Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e 
Intermunicipal e de Comunicação (ICMS).

Fazendo referência à Política Orçamentária, especificamente a voltada à saúde 
pública nacional, o Fundo Nacional de Saúde (FNS) é o gestor financeiro, o que se dá 
através de mecanismos que possam disponibilizar informações para a sociedade relativos 
aos custos, investimentos e financiamentos no âmbito do SUS, recolhidos das fontes 
federais sobre os tributos.

Na literatura de Sousa (2017) e do Portal FNS (2021), notou-se que tal gestão 
é de competência da Secretaria Executiva do Ministério da Saúde, cujos valores são 
fundamentos no Plano Nacional de Saúde, no Planejamento Anual do Ministério da 
Saúde, nos Orçamentos Anuais, nas Diretrizes Orçamentárias e nos Planos Plurianuais, 
assim definidos: 45% dos recursos do seguro os Danos Pessoais Causados por Veículos 
Automotores de Via Terrestre (DPVAT); 12% para os Municípios e o Distrito Federal, 
ocorrendo anualmente, e  15% para os Estados. 

O FNS ainda considera os valores concernentes ao TFG,  TFGE  e TFGM, todos 
embasados na PPI, cujo TFA estadual ou municipal é definido a partir do PAB, considerando, 
para tal, variações fixas voltadas à atenção básica ambulatorial e variáveis para os demais 
incentivos da atenção básica, incluindo gastos da vigilância sanitária e epidemiológica de 
cada Estado/Município, os quais são somados as necessidades da AAMAC que, por sua 
vez, engloba, segundo Mangueira et al. (2001), procedimentos ambulatoriais de média 
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complexidade, medicamentos e insumos excepcionais, órtese e prótese ambulatoriais, no 
Alto Custo/Complexidade e na Atenção Hospitalar.

No entanto, mesmo com todo o direcionamento para transferência de recursos 
à saúde pública, nota-se, tanto em Mangueira et al. (2001) quanto em Leite, Lima e 
Vasconcelos (2012), que estes não vão ao encontro das reais demandas populacionais, 
como se vê no Quadro 2.

 

PONTOS CRÍTICOS
Inexistência de estudos geográficos e demográficos na área da saúde;
A relação dos estudos acima com articulações técnicas; 
Problemas com a qualificação dos funcionários públicos que tratam do cumprimento das legislações 
orçamentárias;
Falta de conhecimento pleno sobre as diretrizes das políticas orçamentárias por parte dos 
conselheiros; 
Não comprometimento dos conselheiros.

Quadro 2 – Falhas na transferência dos recursos públicos à saúde no Brasil

Fonte: Elaborado pelo autor com base em Gobbo Júnior (2019).

Sob tais aspectos orçamentários, e destacando-se as menções das literaturas de 
Mangueira et al. (2001), Leite, Lima e Vasconcelos (2012), Modolo (2017) e Sousa (2017), 
a Secretaria da Saúde de Presidente Kennedy segue as determinações do Conselho 
Estadual de Saúde do Espírito Santo e do Plano Estadual de Saúde 2020-2023, também 
informados o próprio Governo do Estado do Espírito Santo (2019). 

Em soma aos repasses da União e do Estado, a receita da cidade advém dos 
Royalties do Petróleo e de participações especiais sobre o total da receita municipal que 
gira em torno de 80%. Esta é a maior entre os Estados brasileiros, possibilitando, como 
se observou em Caçador e Monte (2013) e em Reis e Santana (2015), uma melhoria nos 
investimentos da saúde pública local, que também se executam por meio das arrecadações 
de impostos, taxas e cobranças municipais, os quais giram em torno 20% das receitas 
próprias do Município (TCE-ES, 2019).

A relevância dos royalties, destacada neste estudo, e voltada a cidade de Presidente 
Kennedy, se justifica também pela presença do projeto de construção de um Terminal 
Portuário Especializado na Exportação de Minério de Ferro e da Estrada de Ferro Vitória 
a Minas (EFVM) que ligará o Município à outras localidades, efetivando, deste modo, o 
crescimento socioeconômico local, e com ele, impactando a questão da saúde pública 
local, que necessitará de maiores investimentos no SUS para atendimento da massa 
populacional que tais empreendimento trarão à cidade. 

c) A Saúde Pública em Presidente Kennedy
Presidente Kennedy é uma cidade que apresenta as seguintes características vistas 
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no Quadro 3.

CARACTERÍSTICAS DO MUNICÍPIO DE PRESIDENTE KENNEDY
Localização: Região Sudeste - Sul do Estado do Espírito Santo 
Área Geográfica: 583,932 km

Pontos Limítrofes:
Municípios de Atílio Vivacqua, Cachoeiro de Itapemirim, Itapemirim, 
Marataízes e Mimoso do Sul.
Oceano Atlântico a Leste. 

Vias de acesso: Rodovia BR-101, ES-162 e ES 060
Distância da capital 
Vitória: 158 km em linha reta

Regiões 
socioeconômicas 
que integra:

Mesorregião Sul do Estado, como também, segundo o Plano Diretor de 
Regionalização Estadual, a Macrorregião Sul do Espírito Santo. 

História: 1851 – Vila fundada pelo Padre José de Anchieta;
1964 – Emancipação para Município

Contingente 
populacional:

IBGE (2017) – média de 11.658 habitantes (6.518 homens; 5.056 mulheres);
Agentes Comunitários de Saúde (ACS) (2018) - 14.600 habitantes (7.329 
homens; 7.271 mulheres). 

Dados 
socioeconômicos: 

Baixo IDH;
Maior PIB per capita do Brasil;
Base econômica: agricultura, turismo e exploração de petróleo e gás natural.

Quadro 3 - Características do Município de Presidente Kennedy

Fonte: Elaborado pelo autor com base em IBGE (2017); PMPK (2018b); Espírito Santo (2019).

Diante das expectativas atuais de crescimento municipal e alinhada ao Plano 
Estadual de Saúde 2020-2023, a prefeitura elaborou o “Caderno de Planejamento 
Estratégico do Município 2018 – 2035” com as principais premissas vistas no Quadro 4:

PRINCIPAIS PREMISSAS DO “CADERNO DE PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DO MUNICÍPIO 
2018 – 2035

Reformar e organizar as UBSs já existentes; 
Implantar unidades de apoio; 
Melhorar a estruturação das ESFs dividindo-as em 6 grandes áreas para atendimento das 
localidades denominadas por Microáreas, de modo a se facilitar o atendimento da ABS e dos 
agentes comunitários;
Estruturação funcional das UBSs, conforme regem as devidas legislações e políticas públicas de 
saúde, tanto no âmbito da atenção básica, quanto da secundária e terciária;
Implementação e incentivos ao Programa de Benefícios Eventuais em Saúde para dispensação 
de dispositivos, acessórios, materiais auxiliares, monitoramentos de índices glicêmicos, fraldas 
infantis e geriátricas, leite e dietas enterais, seguindo as premissas da Classificação Internacional de 
Doenças (CID-10);
Intensificação da qualificação de profissionais capacitados para as emissões de laudos médicos 
necessários para tal concessão; 
Melhoria do Sistema Eletrônico de Gestão em Saúde.

Quadro 4 – Principais premissas do “Caderno de Planejamento Estratégico do Município 2018 – 2035

Fonte: Elaborado pelo autor com base em PMPK (2018a, 2018b).
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Dentre estes principais pontos planificados no referido Caderno Estratégico da 
Prefeitura de Presidente Kennedy, este estudo identificou as reformas estruturais das 
UBSs que, por sua vez, possibilitaram melhorar também, os procedimentos de atendimento 
inicial que ocorrem em suas recepções, tendo em vista as melhorias realizadas no Sistema 
Eletrônico de Gestão em Saúde, agilizando e facilitando os diversos controles da gestão 
do setor. 

Como resultado, verificou-se que, a partir de 2019, o faturamento das consultas do 
SUS aumentou, tendo em vista à demanda crescente na procura de seus serviços que, 
através de todas as reformas, se tornaram mais qualitativos. 

Somando-se a tudo isto, a Prefeitura também proveu a aquisição, em 2020, de uma 
frota com 10 ambulâncias para atendimento das UBSs e implantou, no Município, o serviço 
SAMU, sendo este financiado com o apoio do Estado e da federação.

Mediante toda esta análise, e visando o atendimento da proposta deste estudo, foi 
possível verificar, com base nos dados da SIOPS/DATASUS (2020) e CidadeES-CTEES 
(2020), que, dentre o período de 2009 a 2019, o gasto anual com a saúde pública de 
Presidente Kennedy teve expressivo crescimento anual, principalmente dentre 2009 a 
2010, 2010 a 2011, 2013 a 2014, 2015 a 2016, 2017 a 2018. 

Os aumentos mais significativos condizem aos períodos de 2013 a 2014, de 2015 a 
2016 e de 2017 a 2018. Segundo informes obtidos na Secretária de Saúde, estes se deram 
mediante investimentos diversos no setor. Já dentre 2011 a 2012, bem como, 2014 a 2015, 
2016 a 2017, e 2017 a 2018, os gastos em saúde anual foram decrescentes, com médias 
muito similares neste sentido. 

Complementando-se, este estudo pôde analisar, comparativamente, os gastos em 
saúde anual de Presidente Kennedy com seus vizinhos limítrofes segundo os informes 
da SIOPS/DATASUS (2020) e CidadES-TCEES (TCE-ES, 2019), o que promoveu ao 
pesquisador verificar que, a cidade tem, dentro do período estudado, realizado excelentes 
investimentos, os quais são superiores aos de Atílio Vivacqua, Mimoso do Sul e Marataízes, 
ficando atrás apenas de Itapemirim e Cachoeiro de Itapemirim, que, por sua vezes, são 
cidades maiores e melhor estruturadas. 

Em continuidade a esta análise primordial ao alcance do objetivo deste estudo, 
ainda se verificou, comparativamente entre as cidades, dados relativos aos gastos anuais 
em saúde per capita dentre 2009 e 2019, os quais foram adquiridos das fontes SIOPS/
DATASUS (2020), CidadES-TCEES (2020) e TABNET/DATASUS (2020).

Fica evidente que, dentre todas as cidades analisadas, Presidente Kennedy é a que 
mais gasta com saúde por habitante, com valores muito superiores aos de Cachoeiro do 
Itapemirim, que é uma Macrorregião, salientando o quanto o Município se preocupa com a 
saúde pública local. 

Sendo assim, como resposta ao questionamento, pode-se compreender que tais 
demonstrativos deveriam ser disponibilizados à população de forma a demonstrar que 
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os recursos do Município, no que é tangível ao âmbito da saúde, vêm sendo muito bem 
direcionados.

A disponibilização e transparência das informações orçamentárias deste Município 
são acessíveis no site oficial da PMPK, que possui um link específico voltado à Saúde 
Pública, visando fornecer informações e orientações importantes neste sentido. 

Identifica-se que a estruturação da página foi bem pensada e atende necessidades 
divergentes pertinentes à saúde pública local, até mesmo por indivíduos com menor 
instrução e pouco conhecimento digital. Todavia, ainda não existe um sublink específico 
para informes a respeito dos gastos públicos em saúde, o que permitiu ao pesquisador 
sugerir uma reformulação deste.

Considerando-se ainda que Presidente Kennedy é uma cidade essencialmente 
ruralista, a realização de Audiências Públicas por localidade e em período noturno seria 
uma excelente forma de levar à população maiores orientações e esclarecimentos no que 
diz respeito à saúde pública do Município. 

Levando-se em conta também as fontes e direcionamento pertinentes aos 15% dos 
repasses municipais para gastos com saúde pública, há de se ressaltar que Presidente 
Kennedy já possui o maior repasse de royalties do país, os quais serão ainda mais 
importantes a futuros investimentos do Município em divergentes outros âmbitos, com a 
chegada do Porto Central e da Estrada de Ferro Vitória a Minas (EFVM). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerando-se o foco deste estudo, centrado na análise da gestão da saúde 

em Presidente Kennedy, se fez possível identificar que o Município, apesar de ser ainda 
pequeno no contexto urbano, apresenta-se como potencial área de desenvolvimento 
socioeconômico, já salientado pelo PIB por ele representado em nível nacional, uma vez 
que detém altos valores em royalties, os quais ainda poderão ser mais ampliados com a 
efetivação dos projetos do Porto Central e da Estrada de Ferro, que estão em fases de 
liberações.

No que pese a porcentagem de 15% de investimento disposto nas legislações 
nacional que garantem o custeio da gestão pública em saúde do município estudado, estas 
se valem também das arrecadações municipais e royalties do petróleo.

Assim, com relação à gestão da saúde pública na cidade, dentro do período estudado, 
que correspondeu de 2009 a 2019, notou-se que os investimentos vêm se demonstrado 
potenciais, principalmente quando comparados aos realizados pelas cidades limítrofes, 
dentre as quais encontra-se Cachoeiro do Itapemirim, que é sede de uma Macrorregião 
superimportante no desenvolvimento do Estado do Espírito Santo.

O estudo pôde ainda apresentar a forma pela qual Presidente Kennedy divulga 
informações sobre a saúde pública na cidade, realizáveis por meio digital através do site da 
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prefeitura e um link específico, no qual o usuário acessa as orientações e diferentes dados 
sobre a temática.

Todavia, também foi possível identificar a inexistência de informações a respeito do 
orçamento e do direcionamento de recursos e seus gastos à saúde pública local  no referido 
site, o que promove curiosidade, insegurança, dúvidas e formações de opiniões, por vezes, 
contrárias ao que a gestão do Município vem se comprometendo a fazer, principalmente 
de 2017 até o corrente ano, onde lançou um Caderno de Planejamento Estratégico do 
Município 2018 – 2035, que também faz jus as questões da saúde pública, promovendo 
altos investimentos em reformas físicas e funcionais das UBSs existentes, aquisição de 
frota de ambulâncias e integralização ao SAMU, dentre outras. 

Desse modo, o estudo permitiu ao pesquisador algumas sugestões, tanto de ordem 
eletrônica quanto em formato físico, para que haja uma maior participação da população 
local, que em sua grande maioria é composta de ruralistas, bem como, buscando ampliar os 
conhecimentos destes no que diz respeito aos seus direitos de cidadãos de acessibilidade 
aos serviços do SUS, quanto aqueles que dizem respeito à efetividade da aplicação dos 
recursos angariados.
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